
De Eduardo Fontes 

O Poema 

O poema é gerado 

Entre mistérios e silêncios, 

E o poeta pressente 

A hora de parir 

O poema. 

Criança acrisolada 

De dores e diademas 

Que viverá para sempre ! 

Assim nasce o poema ! 

Ouve-se a voz do poema 

Dentro da gente: 

- Aqui estou ! 

E de repente 

Ele irrompe, 

Sem pedir licença 

Na sala da frente ! 

O poeta é o instrumento 

Que faz vir à luz o poema ! 

O poema nasce independente 

E naturalmente, 

Sem hora aprazada ! 

É como luz 

A irromper na madrugada ... 

Fruto sazonado ... 

Flor, que num instante, 

Se entreabre! 

Palavra! 
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